
O RECREADOR, MINEIRO. 
PERIÓDICO LITTERARIO. 

TOMO 1.° 15 de Abril de 1845. N. 8. 

Sempre solícitos em sua especial di diração para cem a Pro­
víncia, que forma o mais grato rojeeto de teus u tos , tem s 
honra os Redactores do Recreador Mineiro de rfferer.r a seus as* 
signantes o seguinte Compêndio d'algunias épetnas peculiares des­
ta interessante Região , dirigido recentemente ao E.\m. Gover­
no Provincial pelo Sr. Commendador Gomes Freire de Amlr-ule, 
e pelo mesmo Governo remettido ao Extn. Ministro do Império' 

• -M- + * + • *V*V ' 

COMPÊNDIO. 
&as èpochas da capitania de Mi­
nas Geraes, desde o anno de 16g4 

até, o de I780. 
1694 — Barth ilomeu Bnenr» de Siquei­

ra , e Miguel de Almeida descobrirão 
minas «•'• ouro nos ribeiros de Itabe-
raba , reinando o Sr D Pedro 2. ° , 
e governando a capitania do Rio de Ja­
neiro , e S Paulo Arlhur de Sá e Me­
nezes. 

1697—. O coronel Salvador Fernan­
des Furtado de Mendonça fez remessa 
de meia libra d* ouro por mostra a 
El rei D Pedro 2 ° Em eonsequea-
oia disto1 enpio-se casa de' fundição do 
ouro na*illa de S Francisco de Tatr-
baté, sendo provedor da mesma real 
casa Carlos P-drosn da Silveira 

1699 m- Kl-rei, provêo no emprego 
de «riunda-iniir das minas a Garcia Ro< 
drigues Paet. e no lugar de niperin-
temlnife ao mestre ile campo Domin­
gos da Silva Bueno, governando D. 

Álvaro a capitania do Rio , e S. Pau­
lo. (\) 

1701 — O mesmo coronel Salvador 
Fernandes Furtada descebrio, nas im-
mediações das minas manifestadas pe­
lo Padre Faria , o ribeiro do Bom-
Successo, eom pinta assaz rica de ou­
ro. Demarcada a data da coroa , o 
território do descoberto foi repartido 
aos concurrentes. 

1703 — O sobredito coronel Salva» 

(1 y A provisão dada a Garcij Ro­
drigues Paes , em virtude do regimen­
to de 19 de abril de 1702, teve a «Jata 
de 19 de abril desse mesmo anno. O 
superiBiendente nomeado em conseqüên­
cia do me**mo rrgin.rnto foi o dezein-
bargador José Vaz Pinto Portan­

to, os empregados de que trata a chro-
nica, só poderiáo ler exercido essas 
funetÔes antes do regin.ento , como ia-
terinos. 

( Nata da Sr. Pires Ponte».) 
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dor Fernandes Furtado, fundiu para 
administração dos sacramento** hunia ca-
pella no arraial de Cima d > nheirã > 
d* Carmo, da qual foi capeHãa o pa­
dre. Francisco Gonçalves, por antho-
nonia-m — o padte oangira Antônio 
Pereira Michaili taubem fundou ouira 
110 me. mo >n'uito em o arraial de Bai 
xo , da quil foi capellâo frei Antô­
nio do Romário. 

170 i — O coronel Salvador Fernan­
des Furtado P i provido no emprego 
de guarda rjiór substituto de todo o 
rilieuã i do Carmo ( que deseiii|ieiihou 
ate o anno de 1715 ) pelo guarda-iiiór 
geral (areia Rodrigues Paes. 

I70Í — O reierendo bi po do Rio 
de Janeiro,- S P.uil» e Mina-s I». 
Frartoiseo de S .Jeronimo emiou no 
t-aracier de vigários , paia o arraial do 
Ouro Preto. Antônio Dias , e Padre 
far ia , o padre Manoel de Castro; pa­
ra os arraiaes de ( nua , e de Baixo 
do rilieirão do Carmo o padre Ma 
noel Rraz ; pira os morros de' Domin­
gos Velho, o padre Miguel Rabello 
de Ahim. 

O padre Mandei Rraz officiou na ca-
pella , que o coronel Salvador edificá-
rà no arruial décima ; ' e o padre Mi­
guel Rabello de Alvim aproveitou a 
impelia que ó dito coronel lambem ha­
via éditi. adu em Ribeirão abaixo , tio 
lugar que se denomina liojeS. Caetano. 
Trez HIIIIO«I depois >-.te' vigário lançou 
•s, fundamentos da igreja do Bom Jezns-
"do' Foruuini." Reconhecendo-se logo que 
o território de sita paiuchia era muir'o 
extenso , e populoso esta freguesia' 
foi divdida em 4, "a saber, 'IS. Sebas'-
íüu, Sumidouro, S Caetano, e For-
qium 

170r5— O corohel 'Sr.lvador * Fèr-
pátufes furtado , eüi cumprimento tle 
ordens regias foi nomead > thes.iureiró 
das ta-enda- dos defu-iutos , e ausentes 
com a delegação interina de provedor 
tlelles f m Orlo : o disiricti do ribejra ) ' 
abaixo • e neste menino anuo desc-ouiu 

as minas do Pinheiro , batalhão , e 
Piaztres nas in.nudihções de Guarapi-
ranga. 

1708— No inez d'j dezembro, ai* 
guns col.mos reinoes tomarão á foíçâ" 
íiuma espingarda. a certo bastardo da 
administração de Valéiitim Pedioso, e 
Jeronimo Pedroso ; e esta violência deo 
lugar a hum ajuntamento tumultuoso, 
no qual hnuverão .roubos, e assas­
sinatos c-rueis , ( n o Capão. e 
sitio, que derão o nome ao rio das' 
Mortes ) executados por traições de Ben-, 
to de Amaial Coutinho ().s cabeças 
deste* movimento • forno o mestre de caiu-'. 
po Domingos . I ernandes, 1 in o , o meu-, 
tre de campo Pasclioal da Silva Guima-' 
rãfcs, o mestre de campo, Manoel Ro-., 
drigues .Soares , o tenente general Se-
bdstião Carlos Lenâo , o mestre d•• cam­
po Agudar, o brigadeiro -Antônio Fran­
cisco da Silva , o capitão Manoel Pe-
reiri Ram.is ,. o capiião, F/raucisco de 
Campos o capitão Domingos Men­
des, o.capitão de bigodes, o- padif* 
Irei Trino, Antônio de Magalhães, e" 
liítiitbs outros , que não merecem nome, 
sendo o governador de todos'elles Ma­
noel Nunes. Vian-na. 
, 1710 Antônio de Albuquerque Coe­

lho réeebeo as iredeas do governo da 
capitania. 

»f7M —Em junta que este gôver»' 
nador .convocou , òeliberoiifse a eiecção' 
do arraial do ribeirão do Carmo em1 

villa «do Carmo de-Albuquerque. Ins-
tallnda a villa aos ** de abril , creou-1 

se o otficro'-de aferidor , nomeando-se' 
para servi-lo> a Antônio Ferreira Coe­
lho. Km 11 de abril crearaii.se tam».* 
bem os ofíiciiis de contadoi*, distri­
buidor , e • inquiridor , e escrivão das 
sesmarias; e /para servi-los foi nomea­
do Matheus Gonçalves. Em )o de de­
zembro o governador proveo no oilicio • 
Io tabelhão a Salvador Cardozo Lei» • 
ião 

.1712—El-rei , Ha-car ta regia d» 
31 de outubro dirigida ao governador 
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lhe lez saber, que aos 14 de abril do men­
ino anuo havia iippriivüdo a eiecção do ar­
raial do Carmo em villa, e resolvido que em 
lugar de villa do (urino de Albuquer­
que , -e drnoininiisse de enlão em dian­
te — Lfiil villa de Nossa Senhora oo 
Carmo — Renovando em nutia carta regia 
esta rcsnliiçao , ordenou ainda que a 
residi.noia do governador losse em 8. 
Pau'o. 

1713 — D. Braz Baltazar da Sil­
veira succeilco no goveino da capita­
nia. 

Nesto anno por taxa da câmara ven 
dc.o se a carne vpiile a rasão de 10 
libras por 1U5C0 rs o o/iarto de 
boi por TUiiCO.eo de vai ca por 6U 
reis. 

1714 — O governador D, Braz Ba|- , 
(azar da. oliveira- dividiu as Minas em 
4 cp.mar.ca*,., a saber üe Villa Rica, 
Rio das Velhas ,S «Kã.» de El rei, e 
Serro do Frio , aos 6 de abril ; eaos 
30 do .aiesino mi-Z; se estabi*Lcceião , os 
registes dos caminhos , as-ini novo, 
como velho do Rio de .Janeiro. 

Cs povos de Minas obrigarão-se a 
pagar o imposto de -30 arrobas .de, ou.» 
to por aui.io , 

A câmara, recebeo ordem. ,d«. pagar 
ao secretario do . cousejiio ultramarino 
a propina . (!e --"O .oitavas de ouro do 
valor de IrJãOO rs. 

1715*—> Lanç.auão-se 36 arrobas de 
ouro sobre os povos,.de Minas, por, 
conta dos reaes quintos... 

Os moradores, da .villa de Pilangui 
achando excessivo este imposto não se 
íujeitarão a .paga-lo . Pegando portan­
to cm aru,JIS , e.. postando gualdas avança­
das no.s%caminhos, tentaião impedir o 
ingresso (ias justiças , ,-que vieião- .oo 
.dliecei dos. sedlciosps, Comiudo O ou­
vi r a du coiuaicii , que . vinha, escolta­
-lo por alguns soldados dos dragões , 
(.cgiiinili» as travessias entrou na vil­
la. , tirou devassa, e inundou enloi-
oui cm e(Jeeie a Diimingu.*- Rutirigue. 
do Piado. Coiislániiü esle •.íucedimeu 

to n> campo des'e cabeça dos sedicio-
sos em llapeba, á margem do Pará, 
par ordem do mesmo regulo o ouvi­
dor foi lambem alli enforcado em eifi» 
gie! 

Aos 10 de maio expedirão-se or­
dens de de.-pejo destas Minas con­
tra os reh<*ioso«. 

Em 16 de novembro El-rei ap-
provou a imposição dos quintas. 

A qiu ta , que coube pagar á c v 
maia na villa d<\ (armo foi de 6 ar­
robas de ouro ; e achando se ella o-
hrigada por BU100 oitavas a Le «efi-
eio das obras da matriz , lançou-se 
ncose sentido a derrama sobre o povo 
de»le termo. 

Ao« I* do mesmo inei mandou 101-
rei prohibir que se levantassem en­
genhos de cana nas Minas. 

Por ordem de 5 tle de/emluo o go» 
vernador foi aujorisado pura conceder ú 
câmara a s.esmaria de huma- légua, 
para, que,, almando-ue por lotes , tosse 
hum dos ramos de renda da mesma 
câmara. 

Por huma pos.'i*ra deste atino dei ia-
se vender a carne verde alé o anno de 
1720 a rasão de 26 libras por huma 

•oitava (le ouro* o frasco de Jeiie por 
meia oitava; huma galinFa por 3/4; 
huma libra de toucinlio por 1/2 oi'av« 
huma libra de assucur por Iji ; o al­
queire de farinha por 4 alé b oila-a*-; 
o feijão, e o milho por pouco me­
nos ! 

N.este. mesmo, anno forão descobertos, 
e nianiiie-tadns pèl.j corouei Sidvador Fer­
nandes Furtado os iibeiros, que jazem 
desde o nendiano da arraial de San» 
Ia Barbara ate o Rio Doce. 

1717 — O cinde de Assuntar D. 
Pedro de Almeida. Portugal loi cn.pos-
sado do gu-enij nas Minas 

Í71f -.— iVte governador incumbio ao 
coronel licito Fernandes Furtado de 
Mendonça , e ao capitão mor Pedro 
•iiitlrigués Sanches a espinhxsa com» 
missão de pâciiicar os novos da wlla 
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de Pitangui. Os oommis»arios desem-. 
penharãn tão dignamente a diligencia 
que sujeitindo-se os moradores a paga­
rem não só os impostos atracados-
mas ai*ida os dos annos seguintes , a 
câmara oointiüiio seu bastante procura™ 
dor ao 'mesmo coronel para assistir por 
ella na junta que devia reunir-se em 
villa Rica; e para assentir em seu no 
me a tudo o que convie^se a> ser 
viço de S Magestade , e ao bem dos po­
vos , que ella representava. 

Aos 3 de outubro o governador deo 
r-mis-í.) de juk dos orphão» da villa 
do Carmo ao dr. Gonçato da Silva 
Medella. 

Aos 6 do mesmo mez oreando o ©P-
íieio d'escrivSo dos orphãos da dita 
vüla , proveo na serventia delle á Ma­
noel de Brito Barreto. 

El-rei con«ignou aos narochos das 
iMinas a congrua de 2O0U0O reis, por 
anno , mandando que o Bispo do Rio 
de Janeiro não consentisse que elles 
recebessem conbeoenças de seus paro» 
cliíanos 

1719 — Por ordem* d*El-rei man­
dou-se destacaii' em Minas, para ser 
liella empregada, a companhia dos sol­
dados de bigodes.. Em quanto não se 
fez .juartel para esta fofça, as praças 
fora o aboletadas nas casas dos pai­
sanos. 

Aos IS de fevereiro expedío«se or­
dem para que todos os offieiaes de ot#~ 
rives saliissena para fora dos limites des­
tas Minas. 

Em 17 de juHio o Bispo- do Rio 
de Janeiro taxou em 6 vin*en* de 
ouro a conheeença de cada bom paro 
chiano. 

Aos 9 de novembro EJ-rei appro 
vou as despezas da câmara da viHa do 
(armo , teitas com a festa de Corpo 

e estradas d. termo ; quanto a re­
ceita também furão approvadas as ar 
lematações das rendas de aferiçSes, e 
cabeças , c da reuda da cauea. 

1720— Aos 2S de juolio teve lu­
gar o rimviaicnto sedieioso , que tendia 
a intilihsfir o estabelecimento dá nvs 
da fundição Rebentando em vdta Ri­
ca, os amotinados se apresentarão em 
attitude hostil posto que mascarados. 
O governador, an-iiuiiido ás suas requi­
sições dissipou o tumulto. N ' o satis­
feitos porem os cabeças da sedição, os 
sedioiovos voltarão tu.miiltu8riamenie á 
presença do governador proclamando, 
alterações na forma da administração 
existente, \chando felizmente medidas 
de prevenção da parte do gove no , o 
grupo sãdicioso foi derrotado, prenden-
da-se ao mestre de campo Paschoal da 
Silva Guimarães, ao ouvidor Manoel 
Mosqtieira, a Sebastião da Veiga, a 
2 frades ,. ao carcereiro v e o. tros HIJÍ*. 
tos. 

Febppe dos Santos y lium do» princi-
paes cabeças , soffruo a pena de mor­
rer arrastado por hum oavallo , é de­
pois esquartejado. 

Os religiosos de Jerusalém apresen» 
tarão provisão regia , que amornava 
a câmara para dar lhes a esmolla de 
4FJ000 rs por anno , caso âs suas reii» 
das chegassem a 40(iTJüP0 rs annuaes. 

Por ordem regia de 2 o. de agosto 
os magistrados de Minas, bem como os 
governadores , forão inhibidos ' de "negoi-
ciarem por si . ou por interposta pes­
soa. 

Aos 6 de outubro a câmara da vil­
la ik> Carmo obrigou«se a contribuiu 
com ITJ6U0 oitavas de ouro para as 
despezas com a casa da fundição , c 
moeda. 

Aos 16 de novembro Et-rei agra» 
deceo á cariara o ter feito á custa del­
ia os quartéis para os dragoe* 

17.1 — Por carta regia de 28 de 
fevereiro EJ-rei concedeo aos metii" 

de Deos , e com a faetura de pontes, bros desta câmara as honras de cavai 
leiros 

Neste anno se installou a casa da 
fundição; e a câmara requereo ao go­
vernador bum ouvidor letcado. 
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1 7 Í . — Por huma po.stura da câma­
ra , vendeo se neste anno o quarto de 
carne por 517250 rs ; o que fosse pe 
queno por 4TJ500, o de vacca por 

" HJ750 ; e o peso de 24 libras por 
1.TT.-Ç00 rs. 

Em 25 da- outubro as câmaras se 
obrigarão a pagar mais 12 arrobas de 
ouro , alem das 25 , que até então pa-
gav.ío de imposto-, para que não se es­
tabelecesse a casa da fundição e moe 
da nestas Minas A quantia que em 
conseqüência deste compromisso se der­
ramou nesta cidade , e seu termo , foi de 
duas oitavas e quatro vinténs de 'ouro 
por escravo , e de íiove oitavas sobre 
cada venda. 

172* — No primeiro de outubro a 
casa da fundição e moeda deo principio 
ás suas operações. 

1726"— Publicou-se a prohibiçSo de 
serviram os homens pardos os cargos , 
e empregos públicos. 

17557 . . . Na junta, a que se prooe-
deo com as câmaras na eapital , os po • 
vos da capitania ficarão sujeitos á con­
tribuição de 100 arrobas de ouro 

17«.8 —- Aos 24 de julho as câmaras 
offerecerâo para ajuda da dotação dos 
sereníssimos príncipes de Portugal, con­
tribuírem • eom 1-5 arrobas de ouro, 
pagas no praz.i de 6 annos. 

Aos 5 de setembro as câmaras de 
villa Rica, e villa dò Carmo, man­
darão abrir por Sebastião Preto Cabral 
a picada para M inas Novas, pelo pre-
ço de HJ200 oitavas 

Por huma postura , que alterou as 
taxas da carne verde feitas na anno de 
1788 f taxou-se em huma oitava de 
ouro o " e s o de 30 libras de carne 

l í 2o — Pela caria regia de 21 de fe­
vereiro declarou-se a precedência da câ­
mara da villa do fcarmo, por sua an­
tigüidade , nos actos em que concor­
ressem outras câmaras da capitania. 

1730 —Aos 13 de novembro a câ­
mara da villa do Carmo contribuio 
tom a souima de 1ÜS00 oitavas para 

a obra dos quartéis de villa Rica. 
Os ourives forão expulsos da capita­

nia , e publicou-se a ordem, que recu­
ava o imposto de 12 por cenio, lan­
çado sobre todo o ouro , que entrasse 
na casa da fundição. 

1731 —Aos 20 de fevereiro, cre-
ou-se o lugar de juiz de fora , e or-
phãos , ficando-lhe annexa a provedo-
ria dos defunctos , e ati/entes desta vil­
la , e seu termo. O dr." Antônio Frei­
re da Fonseca Ozorio foi o primeiro 
provdio neste lugar. 

Por decreto de 12 de fevereiro, 
fizera El-rei mercê do ofncio de es­
crivão da câmara a Pedro Duarte Pe­
reira. A creação do officio de escrivão 
da provedoria foi deste mesmo anno. 

Publicou-se hum bando que manda­
va , que * todos os que soubessem on­
de se achassem bens de Ignacio de 
Sousa, seus sócios, e caixeiros pro­
cessados', e presos pelo crime de fabri­
carem moeda , o delatassem. Mandou-se 
despejar todos os ciganos desta capitania 

1132 — Aos 1 í de outubro a ca» 
mara da villa do Carmo obrigou-se a 
contribuir com 3 mil crüsados para o 
estabelecimento da relação na cidade 
do Rio de Janeiro. 

Aos 29 de novembro mandou El-
rei reduzir os dobrões de ouro a moe­
da de 6Ü100. 

1734 — Aos 29 de julho foi despa­
chado juiz de fora da villa do Car­
mo o dr. José Pereira de Moura. 

1735 — Por huma postura da câ­
mara em data de 2 de' julho , entrou-
se a vender a carne a razão de 40 li­
bras por huma oitava de ouro 

Em 20 de dezembro creárão-se os 
juizes , e escrivães da víntena nos 
distintos das Minas com autorisação 
para approvarem testamentos, onde não 
houvessem tabelliães. 

1138—Por ordem de 12 de abril 
mandou El-rei applicar para as obras 
da matriz da villa do Carmo 500 
oitavas. que a câmara devia de resto 
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do ti nativo. ' \ 
1739»— \os 23' de setembro appro« 

vou K -rei o contracto feito entre á 
cantara e o facultativo , pelo órdeí 
nado annual de I0OUOO rs., para ò 
curativo dos prezos polares da villa 

1742— El-rei concedeo á câmara 
as terras que serviao de pastagens nos 
subúrbios y para que , alorand.i-a«, perce­
besse u>ai-s este ramo de renda 

1711 — Aos 14 de março o dr. 
José Caetano Galvão foi nomeado juiz 
de fora, da villa do Carmo. 

Por ordem, de 24 de maio, El 
rei concedeo propinas aos olficiaes da 
câmara desta villa 

Aos 7 de junho ' El. rei mandou res 
tituir & câmara as casas que servirão 
para a res idencia dos governadores , nã > ' 
só por ter cessado a necessidade , mas 
ainda pir que tinhãV sido feitas á cus­
ta delia 

^_ 1*4 5 _ No ' I ° , de abril mandou-
El rei , que se cunhasse em Minas 
moeda de pia* a , e cobre provincial 

Ajos 23 de abril "elevou esta villa 
de Níossa "Seuüara1 dó. Carmo í cida-' 
de Marianna 

174 J* — Aos "''2# de abril o dr. 
Francisco Ângelo Deítão foi nomeado 
juiz de fora para esta cidade <*• 

171**! — No dia 24 de 'novembro o 
rd. Bispo. D Frei Mandei da Cruz 
fez a sua entrada snleiiine em Marianna. 

1750 — Aos 5 de dezembro El rei 
D. José aboho o imposto da capitarão 

Aos 14 de dezembro, o mesmo sr. 
fez mercê da,_ propriedade- do officío ile* 
escrivão da. caniará" desta cidade'' a ' 
J.oaõ. da Cosia Azevedo ; lfá.vèiido'*ja 
nomeado em'' i5 de outubro' pa^a juiz 
de lói a ao dr. Silverio, Teixeira 
_ 1751 — JSn junta de 18 de no ' 

vembio as ca naras. desta capitania of ' 
ierecei„ã contribuir côiu à soííima dé' 
100 arrobas de ouro por" anno , para 
subs.iiuir o odioso' íuiooato da capita**' 

"i8** 

1755 — Aos 2-i de ma o ; .i • «t 
El-rei, que os filhos de Portugal , que 
cazassem com ir'dift«, e os seus de-oc -
dentes ; fossem' preferidos para os em­
pregos' públicos Na mesma' ocoasiaS 
prohib'o que alguém, por despreso, 
'clianiásíe cabocolos aos Índios ; impon­
do ' a pena de degredo para fora da 
comarca aos contraventores. 

' 1755 — Aos 16 de dezembro El-
rei pedio ás câmaras desta capitania 
hurd donativo , para a reedificação do» 
tríbunaes, o templos destruído; pelo 
terremoto 

175*5*—- Aos 15 de abril descobrio-
sé a tentativa de insurreição , a qual 
foi prevenida. 

Aos 6 de julho estabeleceo se por 
10 annos o subsidio das entradas de 
escravos, bestas , cavallos bois , 
vínhò ," agoardente • do reino, e da, 
terra , - afim de formar-se • o fundo pa­
ra o donativo exigido 

1757 — A câmara de Marianna con­
correi) com a soirima de 300TJ00O rs. 
pára' as despezas com a guerra contrai 
os negros do- qtii lombo grande 

* ( 'Igual' prestai;HI» se teü ainda" nt» 
anno dé 1759'para o meninodpn ) 
'•• J'17'58 — Ao* 17 de outubso., o dr^ 
Josè Antônio Pinto D+inas.Boto foi na-
meadd' juiz "ide 'fora para. esta ei» 
dade 

1764—Aos 3 de maio dividirão-se 
as terra*; do Xipotó entre a villa de 
**f Jias-è-, e esta cidade. 

1766 — Por ordiíin de 22 de mar-
'çb" sé" creâcaõ nestas Minas, terças au-
* xHiiiré'*4 tlé brancos,' pardos e pretos 

•' linr novembro., os moradores do 
termo de Marianna foraõ obrigados a. 
coriuibuirenicom a. som ma d.: >77 oi». 

' tSváVde oura para a» despezas oo.ii a. 
, einiquista / dos índios jioris,, e bote-

cudus , . 
1767 —C)<j padres da companhia de­

nominada de jezus., fôraÕ, exterminados. 
J 1768 — A câmara ciuteçou a pu^a* 
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ao s. Mor dos anxiliarcs a sommade 
ÍOIJÔOÓ Rs. p'*»r mez. 

1769 — A câmara mandou que cs 
lavradores deste termo plantassem pi 
nneiros , afim dé j revc-nu* se a falta de 
madeira e lenha no futuro.' 

í371 — Huma postura" da câmara 
desta cidade e»tab*Meceo o preço' de 
li.uma oitava de ouro por 64 libras* de 
carne verde 

" 1772 — N ó di. 28 de'julho, lan­
çou se a derrama ao povo, para com­
plemento dé 10 ariobas , 47'marcos , 2 
onças, e" 5 oitavas de ouro que falta­
rão de quintos corres ponde ti t es aos an­
nos de' «769 . 1772 

Em 6 de novembro', a beneficio das 
escholas , esfabeleoeo-se' hum imposto 
sobre a carne , e aguardente de cana 

1773-—- Aos 15 oV maio- o dr An­
tônio de Gonvea Coatinho foi no <.ead» 
jnrz de fora paia a cidade e seu termo. 

17*6— Afs 17 de iunho. o dr. 
rgnacio Jxsth de «Síauz» Rabello foi no-

i nif.-olo paia «nuceder ao antecedente 
1778—Aos2 i de outubro D Frei 

Domingos da Encarnar;õ Ponteie! foi 
nomeado Bispo- de Marianna 

No 1 ° de dezembro levantou-se o 
t subsidio, laiif tido sobre . os escravos 

e «íiiinaes, que entrai, 5 
178P — No d.a' 25. de .fevereiro, o 

rd. Bispo* D Frei' Domingo» d». En-
carnap.5 Pontével-fez a sua erniadaso-
lemne cm Marianna. 
• * -Sumidouro 14 de fevereiro' de 1845 

Está contorne, Contes Freira-de 
i Andrade. 

F O L H E T I M . 

A «E X P I A Ç A Ô. 

yy Oh ! meu amigo!, eu te amof' íj! 
-_. tal 4 minha paixão , que nenhum idioma 
„ poderia expressal-a, nenhum poeta des 
„ crevêl-a, nenhum mortal imaginai a. Não 
,, creias que eu cesse nunca de te amar, 
„ entendes ? . . . . . Ainda .quando viesse eu 
„ a ficar doida, não seria isso senão por 
„ t i , e por amor de ti. Se te parecesse 
„ ver»me jamais dar a algum outro estas 
.„ provas de amor , qne te devo reservar , 
„ não ojMoredites; dize antes affoitamen-
„ te . — n mu mágico me fascinou os olhos; 
„ —-. avança, e verás dissipar-se a illusão. 
„ lium cuiro atuir é bum elemento que 
„ não o uicu, no qual eu não poderia vi­

ver . „ , Eu to jyrQ l „ 
Depois, dando upentinsmente hum 

grito de espanto: „ K' elle ! salva te ! 
j , d:sse ella 

O maiaebo , a quem se diiigião es 

» 

tás expressões apaixonadas , e este bur­
lesco aviso , levantou-se de súbito ; e 
bem lhe foi. Hum punhal, impedido 
com força', lhe roçou o braço, e se cra­
vou , como hum alfinete , em huma al­
mofadinha , no e«paldar do sofá, sobre 
o qual elle estava assentado ao lado de 
huma bella Veneziana, morena e j alicia. 
Collocar sua amante atraz de si, ai rançar 
da espada e resguardar-se, tudo isso 
foi obra de bum momento; por quanto 
o amor, em Veneza , não deixa jamais 
t-handciiar as armas : ahi o pudor se 
desi uiila, a vingança nunca! 

O senhor Fornaro t et sem duvida ter-
>e»ha adevin liado, por este modo hrutal 
de interrupção, que, era hum marido ) 
i, ei maneiro hum instante irterdicto • 
québravá»lhe na não sua vingança ' 

—'Mil demônios! disse elle eaifini. 
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« necessário que eu o mate em duello! 
isso nao ê tão certo. Escuta, accres-
centou elle, brigai e nos, pois que has 
seduzido minha mulher. 

— Nao, replicou o outro interlocutor, 
é poique a esposaste que havemos de 
fcngar. 

— Pois bem , já que me escapaste 
esta noite, até a manhãa de manhãa no 
Kialto. 

— A' manhãa de manhãa ! . Que -
res metter o som no entre mim e minha 
vingança! Então matar-te-liei duas 
vezes, em sonho e em realidade !. . . 
JVlas , se eu não poder dormir 
de ódio, que fazer até- então ?. * . . 

—. Aguça a tua espada e o teu pu­
nhal ! essas serão as nossas armas. 

— Sim, e as unhas e os dentes de 
pois , se se quebrarem as primeiras. Pois 
até á manhãa de manhãa; jura porém 
que não farás a menor offensa a Lu-
crecia! 

— O sangue da infame é muito vil 
para mim. Hum conviva prudente guar­
da todo o seu appetite para bum nobre 
banquete, e não o gasta, no entretan­
to , em manjares indignos. 

— Pois até á vista. 
Leonelli, embuçou-se em seu capote, e, 

sempre com a mão nos copos de sua espa 
•da, ee encaminhou vagarosamente para a 
porta; Fornaro o deteve com a voz : 

— Lembra-te, disse elle, que nos­
so» antepassados se degolarão , que nos­
so» nas brigarão, que o sangue de 
no---as fam iias nunoa se misturou senão 
em duellos. 

Ene sátiro. Fornaro lançou bum som­
brio olhar sobre Lucrecia ; porém, fiel 
á sua palavra, deixou-a agitada e in­
quieta , mas sem lagrimas , sem gritos, 
sem pejo , e nensando mais no futuro 
do que no passado. 

N o dia seguinte, os dous contendo-
res chegarão antes da aurora ao sitio 
convencionado. Visível solfrimento pa­
recia ai'd ar a phisionomia de Fornaro. , 
Duas ou três vezes antes do combatei ' 

elle esfregou fortemente seu peito como 
para nprimir huma dôr violenta. 

—- Acaso o medo te peneira as en. 
tranlias ? disse Leonelli. 

Estas palavras fizerâo Fornaro ficar 
mais pallido de cólera. 

— Se me penetra ns entranhas., 
exclamou elle, ainda não me chegou 
ao braço; em guarda ! 

E as duas espadas se erguerão: a» 
penas se derão tempo rle cruzar se; 
arrojarão se impetuosamente huma sobre 
a outra com mil relâmpagos; girarão 
algum tempo com rapidez cada huma 
no circulo em que a circunscrevia a 
outra Por fim Fornaro, por hum mo­
vimento destro , descobrio Leonelli, fe­
rio-o no braço, e ia cheirar ao coração, 
quando de repente cambaleou , mitlocan» 
do hum grito , e sua mão tremeu hum 
instante. Foi isso bastante: Leo nelli 
recobrou vantagem com a promptidão dó 
relâmpago , e Fornaro cahio mortal­
mente ferido. 

Ves.se momento correo para Leonelli 
huma mulher que sáhira de huma ma» 
ta o*de estava escondida Era Lu­
crecia. 

Fornaro, por hum esforço sobrena­
tural, levantou-se, semelhante a hum 
cadáver a que hum mágico galvanismo 
teria por hum instante restituido o mo» 
vimenlo e a palavra 

— Toma cuidado com esse monstro 
Leonelli ! S ua mãi morreo de seu nas­
cimento ; seu marido de sua infidelidade. 
a ti , agbra . . 

Elle tomou a cahir. 
Leonelli e Lucrecia abandonarão Ve­

neza, e se refugiarão em Nápoles. Três 
ríiezes depois casarão-se, e ,0 cabo de 
dous mezes , Luciecia deo á luz huma 
menina; porém foi tão perigoso e tão 
molesto o pai to , que po/. sua existência 
em perigo, üs meios que se emprega* 
rao para salval-a matarão a criauca, 
que nasceo morta. Ella tinha tiuuia 
mancha ensangüentada no peito. 
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NIIII o prazer da posse, nem a "> 
quietnção do remorso , poderão entre­
tanto enervar'ou enfraquecer -eu viu 
lento anior. Sob o céo tempprado e 
variável da Franca, debaixo de seu sol 
continuamente abalado pelas nuvens, como 
numa luz em huma lanterna de furta-
f«:o o amor elegante, apaixonado, 
melancólico, antes do casamento, muda 
repentinamente depois : detinha, adormece, 
e morre ; e apenas resta o prazer por 
habito , e a co: fiança por posição 

Ma* na Itália, quando elle começa a 
enfraquecer, o clima o desperta pejo 
altiactivo das vuluptuosidades Não ma 
rav-lha , portanto , que o amor tios dous 
refugiados de Veneza passas-e por hum 
dos mais constantes. Elle lhes parecia 
ser hum estado tão natural; esta paixão 
huma condição tão inseparável de sua 
existência , que acreditarão que se 
e's.le laço se rompesse, lhes dila­
ceraria o coração. Esta constância 
verificada, affugentou os chichisbéos 
mais encantadores t e mais intrépidos, 
e a bella Lucrecia parecia protegida por 
essa reputação de fidelidade , como por 
li uai circulo mágica do qual ninguém ou­
sava approximar-sè. 

Comtudo, Leonelli não era feliz ; 
elle nao havia esquecido a prephetica 
maldição de Fornaro. Não podia iIludir 
se á cerca do fiel amor de sua mulher 
„ Bello merecimento ! dizia elle co.msigo 
mesmo, ninguém a ataca, fácil lhe é 
defender-se. „ Esta idra o perseguia e 
o minava ao mesmo tempo. Debalde 
procurava distracção em novos diverti» 
mentos : a saciedude a fazia voltar 
mais foge. 

Eiiifi-n determinou se a pôr hum ter 
mo á sua duvida, augmentando-a até á 
certeza , ou reduzindo-a até o nada; e 
para isso empregou hum meio que prova 
evidentemente que elle tinha lido o 
Cttriiisn impertinente de Cervantes, mas 
que o não oomprehendêra 

O cavalheiro mais perfeito , e mais en-
cantador de Nápoles era,, sem duvida 

nenhuma, O.'avio Favelli. A <•'. -.j 
Vi I, l u M A . ' - * - e ,-i(!o I l -eiV.'!: 'l- •••••,.,. i-

o c crt.ii qi e protegi Lucrei-^r ; r>o-
lem l.ei.iu Iii lhe liana «lio l.uni eli-e-jui-i 
do- mais iinportariics , e ell.- er;. ;i„ usei-
mo ten.po In nem de honra -eçini«'o a 
faiiii, e segundo sua consciência ,-vl.s. 
teve-se portanto até de lançar os olhos 
sobre a bella signria, e e\i-;ua qual­
quer oceasião de se achar a sós cuia 
ella. 

Hum dia , porem leonelli crutmou-
o de parte , e lhe pedio que Ibejizes-
se p singular obséquio de piocurar se-
iluzir sua mi lhe*-. H aiclli i n u n d o 
também ser seduzido recusou-se positi­
vamente a piincipio ; nas , accedendt» 
ás reiteradas instâncias de Leonelli, que 
jurou buscaria qualquer outro se 
o seu melhor amigo se negasse , prestou» 

. se com repugnância notável. Entre» 
, tanto o marido exigio d'elle que ju­

rasse pela honra qne lhe havia de contar,, 
diâ por dia , lodo o resultado de suas 
tentativas , ás quaes se poria prudente­
mente termo, se fosse necessário. ' 

Passaião-se alguns dias, durante tos 
1 quaes Leonelli se conservou em huma 

quinta fora da cidade, para fornecera 
Favelli e a sua mulher as oceasiões de se 
verem. Posto que devorado de inquie­
tação e de ciiiine, elle se sentia ím-
pellido por imencivel fatalidade ao des­
cobrimento do seu segredo. Logo que 

' voltou do campo , dirigio se tièiiieiido-
para a casa de .Favelli primeiramente. 

— Entào ? lhe disse elle .. 
— Repeliido com indignação ! 
Leonelli não pôde reprimir hum mo 

- vimento * de alegria; mas logo suas so­
brancelhas se franzirão de novo. 

—- Não tereis obrado com conscien- ' 
cia , disse elle, nem desenvolvido todos 
os vossos meios de seducção ; tentai 
ainda Eu. sei que Lucrecia ama as alfaias 
preciosas ; ella me pedio ul imamente 
hum cofre de jóias, que me vi orçado 
a negar-lhe em conseqüência da eleva* 
ção do prejo, Nãu imporia! com-
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prai-o or minha conta, e elfenai-Ihc 
pela vossa. 

Fa.in quiz «tibtrahir-se ainda a esta 
perig sa romnnssão ; po.êm Leonelli 
leite . i! com tanto empenho suas ins-
•tanc-s, mie elle c'*n«entio em acceital 
Í- iidirirando ao mesmo tempo este 
D árido que não recusava , para seduzir 
sua mulher - o cofre de jóias qne lhe 
tão dia quendo dar para alfciçoal-a 
a si. 

O marido espero**, inquieto, em casa 
de Favelli, o resultado d'esta nova ten­
tativa Mil idéas diversas e .ncoheren-
tes se oombatião em sua cabeça 
„ Se Favelli e Lucrecia, pensava elle , 
se po/esscm de intelligencia para me en 
gannretu ! se o primeiro fosse tanto mais 
feliz quanto se empenha por parece-lo 
•enos ! „ Esia desconfiança, apenas con­
cebida . cresceo, avultou de repente em 
sua alma, como hum ponto luminoso 
que pouco a pouco to>na hum es­
pectro em huma phantamiagoria. Foi-
lhe bastante pensar nisso para não du­
vida-lo mais; e Favelli, quando entrou 
achou n com a mão sobre seu punhal 

Favelli par-*cia consternado 
— r.ntào ? lhe disse o marido. 
— Ella acceitou o meu cofre de jó­

ias , e concedec-me huma entrevista para 
esta noite , ás nove horas , na ignorân­
cia em que está de vosso regresso. 

Leonelli empallideceo e recuou ; sua 
irão cumprindo convulcivamente o pu­
nhal em que segurava. 

— Mentes, balbuciou elle , com voz 
suffncada pela raiva, 

— Senhor leonelli, replicou vivamen­
te Oltavio , tomai sentido no que di-
zcis ; prometti servir-vos, mas não sup-
portar-vos! 

— Mentes tornou Leonelli, que p 
rrpetia a si mesmo, para disso se per­
suadir. 

— Semelhante palavra nunca teve 

tara mim outro écho que o tinido de 
iutra e-taiia ;, dar-mt-lieie satisfação 

j a e j a . 

—> v' manhãa de manliáa , se queres; 
mas e:.la noite é ei1., aqn in que o <*,< -
tigar , se. e ciilp da ; o dia para o lio» 
mem , a no'te para a molher Se é 
verdade que ella te concedeu essa en» 
trevista irei em teu lugar; emprester-
me-has teus trajes: coberto com hii«*i 
grande chapeo, e embvtçado em amplo 
capote , não serei reconhecido, ou pelo 
menos poderei saber bastante para con­
vence-la e puni-la. Favelli annuio. 

Chegou a noite. Mil sensaçSe* im­
petuosas passáraã incessantemente como 
ondas pela alma de Leonelli, Vestio-se 
tremendo com as roupas de Oltavio e 
se dirigio para o seu palácio 

A camareira de sua muiher o espera­
va no patamar da escada Apenas lhe 
foi oeoessario dizer em voz baixa: „ Eu 
sou Favelli ; ., li/.eraõ-o precipitada­
mente subir por huma escada furtada , 
como hum homem por quem se espera 
eom impaciência . e conduziraÕ-o ao a-
posento de Lucrecia. 

Agora sim , sim , na3 ha mais duvida \ 
ao entrar neste quarto onde sua pre­
sença attestava a violação de seus pró­
prios direitos, a imagem ensangüentada 
de Fornaro moribundo, e proplietisan* 
do-lhe sua punição , lhe apparccia , no 
chàos de suas ideas, pomo hum de­
mônio no inferno! Embalde procura­
va elle despertar a lembrança do a-
mor de Lucrecia, frpnetipo até o cri­
me, idolatra até o dpsearamento , cons­
tante até o ridículo ; embalde repassa-
va em sua mente seus juramentos , não 
se podia duvidar que era Lucrecia que 
havia mentido , e nao Fornaro. 

Seu primeiro cuidado foi attrahir a 
luz nas dobras de seu capote f)e natí 
apaga-la , para nao ser imoiedialamente 
reconhecido. 

— Sois vós , Ottavio ? disse Lucre-
ca . 

—- Sou, respondeo elle em voz baixa. 
— Miserável ! exclamou Lucrecia, 

tu . pensaste seduzir-me com diamantes, 
tuatichabte-iiie com teu amor, quizeste 
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.comprar aquella que naõ podia* encan 
tar ; teu amor - não merecia se naõ o 
meu deudem , mas teu insulto quer mi 
.iiha vingança. 

f I um relâmpago de felicidade illuminou 
repentinamente a* trevas em que esta-
*.a mergulhado Leonelli : elle se sentio 
Jeliz, amado por sua Lucrecia. Mas, 
üpeiias esta felicidade inesperada lhe 
assaltava o pensamento , quando mitio 
duas po'legad»K de hum aço rege-
1anle entranhar*e lhe pelo peito até 
.o coração. Quiz -gritar: „ Sou eu , 
•é LenneHi ! . „ Porem a lamina 
inexorável, (penetrando -sempre, ti­
rou-lhe a fonj*a de faltar,, «e -tel o ter-
•íuiiíir cvm lium gemido. 

Elle cahio , retorceiti.We sob o gol 
pe que lhe n«*o -era .destinado. Jí-io 
se tinha recordado a tcinpo das pala*-
vias que lhe havia dito Javpreeia no 
dia em que iorão siwptrlwtidtdos jun 
tios .• ,, Não creias <|uc cu cesse nun­
ca de te amar ; s* te pm-Acesse ver­
me jamais dar a algum outro estas pro­
vas de amor que te devo reservar, não 
o acredites •; diye ames -vtTaitadamente 
que hum mágico te fascinou os olhos; 

ai anca , e veias dissipar se a illn«a... „ 
Nem Fornaro, nem Lucrecia l*avJão 
mentido; o primeiro espos-o innriêra por 
sua infidehdode, o segundo por -eu 
amor. Leonelli, expirando, articulou 
algumas palavras que fherão arripi-
ar os etheIIDF , e parar as * alr-ifrcSea 
do coração de Lucrecia ; ella cmpalli-
deceo , e chamou com grandes vwes Bea­
triz , sua camareira. Esta appa rteo 
com huma luz , e Lucrecia viu d'n*nde 
sabia o sangue que a inundava '.l.. Klla 
não soltou gritos, e cahio,, estuada no 
chio. 

Leonelli ergueo se sdbre s-uíis ma* 
-õs geladm, foi-se arrastando solu» 
seus joelhos dt-sfallecidos até juriio de 

sua fiel esposa. 

—• Lucrecia , disse elle, ni te per­
dôo , eu te perdôo ; morro por minha 
culpa piictn emitente, pois tenho a 
certeza de leu amor. A-baiid, no a vi­
da «com p-et-ar, nas -t-cm amargura. 
Lucrecia, vive, lespomle-me ir tanta 
a cabeçn .* sou eu <|>ue te rogo que me 
não sisra» *» 

•&®%&»èm 
Ella o -havia precedido. 

H C M A. R Í T I S T A » B N A P O I E Í 6 . 

Em hum Dojnlngo do mez de fe­
vereiro de 18o7 passaja Napole.10 re­
vista a a^uns regimentos da sua guar 
da ; aproxima-se de lium Granadtiro 
a pé, que estava na primeira íilo, 
e bati ni^-lhe familiarmente no hem-
•bro , lhe diz; Ron.euf, não le vejo 
•ao ptiio a cru*, que le dei em Bolo­
nha. 

Meu Imperador, se ella esta au­
sente da minha farda, esta presen 
ic ao meu corpo; a esjitda de hjin. 
llusíai d AusitLato u/a quebrou '.obre | 

o peilo ; mas eu guardei o<" boca­
dos; e para prova, vede. Dizendo 
is lo, o Granadeko desabntoa .a Tar­
da , e tír« do seio hmu pcejueno vm--
brulbo de papel, e entrega o ao Im­
perador. Napoleão aceila-o Hirri«-
do-se , « apenas o abrio , disf-e ; cs» 
cuia, Rumeuf, façamos huma troca. 
O Granadeiro encrespa os soimiüios, 
e fica em silencio. INapolcao con­
tinua : eu te offcrcço a minha crt% 
pelos bocados da lua, queres assim? 
O Granadeiro não deo resposta.—» 



,"/, O RECREADOR WVFTUO. 

-Pois 
-Sim 

Ui" oi'*, nioteconve noajuste? 
mui l o o -ri 11>* r-isp mien fi­

na! iririte fio n utf li *sitai. l i ; mas com 
a co,'iil'ç,io do q ie uão luveis de 
pcrrliít* es-es bocadas. 
— Grande inturmse t~ns tu nor elles. 
— Som citas, meu Imperador, se­
ria et pulso. 
—Pois bem, mmi bravo, guarda 
as duas cr.iz.es*, a minb.i r e a t u a ; 
os homens como tu merecem duas. 

O [tiipera'lor piitmdo pelo biç*o-
do a ílrrmitif, retira-se dizendo p i ­
ra os ofíiciiies d i sen Estado Maior: 
Ob! e i , e Romeuf ha muito que 
nos conhecemos; somos amigos ve­
lhos. 

HUM ACTO DE BONDADE. 

Ei era .do 1.° regimento de-Gra­
nadtiro -.-Fu/.itairo» e acabava de 
passii- a cibo de esquadra; o meu 
tenente alcanço.i-me huma audiên­
cia do imperador Napoleuo. Apre-
síintci mo firme, e com a mão di*-
rciia em continência; o imperador 
esta. a de j>é. com o sen pequeno 
cbnpeo na cabeça*, *ua farda de for­
ro b--anc*i, sua sobrecasaca cinsenta, 
dosabotoadi , as mãos airazdas costas 
e as pernas bum pouco abertas. A-
inda que e!!e estivesse com a cabe­
ça baixa, olhava para mim cornos 
seus olhos d'agiiia; e posto que me 
mio ateinoiise facilmente, comtudo 
com"çavj a tremer. Elfe me disse 
então apressado, mas com affabili-
dade : qne é o que tu queres , que­
res queixar-íe ? 

iNão iiicu imperador; porem a 
minha pobe mai já velha acha-se 
In nniilo letnpo enferma: tem ven­
dido tudo, e eu a0da tenho que lhe 

' . : l il ) ; .1 é 

oobre . uib e.-creve r.io a inli-lií viv» 
lha ir.-, par.i o hospital —\;n>. diz o 
imperador. —Mas se por *"i'*'i'o da 
vossa bonlide, me i imieu-nlor mo 
empresta «seis cem escudos para os eii-i 
viar a minha mái O imperador 
rasgou hum papel, es-reveo huma 
carta, e entregou ma Eis aqui, dia 
elle, hum abmo; em quab|iiei* re ­
partição terás mil francos; remeile-
os a tua mai, e quando acabarem, 
falia- me. Eu repriquei: meu impe-
rador. essas repartições demorarão 
a recepção è enti"*lanio morrerá 
nimba, mai. En desejaria- antes, se 
nisto não sou indiscreto , que me 
empreslasieis os cem escudo** de nrino 
a mão. O imperador respondeo: bas­
to ; e lirou da sua algibeira hum. 
punhado de moedas de ouro , que-
me eutrsgou. 

D W C 

OS BIGODES DO CAPITÃO. 

Cerlo capiláo suisso . de grana-
deiros, cuja companhia havia sido 
licenciada, possuindo pouco*, bens. 
de fortuna , lentou fazer alguma es­
peculação por meio do -casamento.. 
Este sujeito era hum d*àquclles a quem 
se costuma dar o nome de valen­
tão: tinha elle seis pt-s de altura; ' 
trazia huma cumprida espada á cin­
ta , hum formidável chapeo armado 
na cabeça, e , ainda em cima de 
linli isto hum distincto p#r de bi-
godi s que formava!» a principal oc-
cupaeao , e deli -ias da sua vida , 
ptis que consumia diariamente ho-
rtis inteiras •> pentear e lorcel os 
defronte do espelho. Depois de ler 
fcilo bastantes indagações a, respeita, 
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d.is senhoras* solteiras dos lugares 
aonde se achava , leve nnlii i • de 
Jiiuii, q.ie, c rlarn. nie, completava 
o» seus 'lezejos não só por qu»- era 
joven bella , e rica , ma , e sobre 
tinli , porque podia livremente dis­
por da sua fortuna. 
—O nosso capitão procurando me-
io*> de fôr em execnçno o seu pla­
no ile rasatiienH», consegui" ser in-
tf duxiibi em rasa da 11 a nino , e 
em pouco tempo lhe !'•" couhicer 
que munia de anotes por ella: 
6ii I'ii^n.igi o, exagerada, nao ces­
sava ile elogiar 'os encantos da mo 
ça a quem mil vezes dizia que os 
seus bofes , o se.i ligado , o seu dia-
fruTun , e mais humunidade se con­
sumia)} tanta nenb"» por se acharem 
crestados das chamas, e lie,*passa-
dos pelas selas do travesso deos de 
amor. 

Hum dia qúe estes bellos discur­
sos toravno os seus limites, e de 
joelhos pedia á joven qne alguma, 
cousa diflicil lhe mandasse execu­
tar como por exemplo ir arí-an 
e ir o diamante do nariz th Gráo Mo-
gol , ou furtar a chinela encantada 
da Imperatriz da china ; isto . para 
dar-lhe hum pequeno testemunho 
do que seria capaz de f-user em 
prova do seu amor a dana lhe 
replicou nesles lermos : 

— \s protest ações qne diariamente 
me fazeis do vns-o amor, e as que 
acabais tffc proferir, me convencem 
de, que mio ha cousa alguma qne 
deixas-eis de fazer por me obzequi-
ar ; pm tanto, estou prompia a dár-
vos a ma i de esposa, romlanlp que 
Die façais hum pequeno sei viço. 

—Dizei st." , giitnn o íilhn de 
Marte iliz-i prouipla nente. o que 
w , c antes de íullar .abei quo e s ­

tai» *.er.ida. Queieis qie. e i vá 
p orurar u sello dn Salnma i ? Q'ie 
apan !•• a 1'lii-inx ? Que faça p ichar 
a sua carruagem p ir miiconhos? 
Qual o aclo impossível que eu nao 
smprehenderei ? 

— N IO . respondeo a Bella , en não 
quero musas tao exlraordin ir! <s; 
contento-me com hum obzequio que 
podei- fazer em poucos minuto* e 

. d i qual náo duvid i se são sinceras 
as vossas pr testa, ões de ^ITecto. 

— \h-' senh na ! exclam >u arre-
batadamente o capitão, nao sejais 
injusta para cnm o vosso esi ra-» 
vo : nao acrediteis que aquelle 
que se sustenta da luz dos vossos 
olhos possa pela milésima parte 
d"- hum segundo retardar o cum­
primento d is voss s oinnipetenies 
p-eceitos. Fallai diz«*i Impe-alriz 
dV-te vulto incendiado , o que devo 
cumprir ? 

Ura me.i capitão . vereis que não 
sou imito exiíente ; é huma h*î a-
fella ; peço vos que—rapeis os vossos 
bigodes.— 

-r-Senhora l Os meus bigodes !! 
rapar os meus bigode- ! ! excusai-
me. Os meus bigodes rapados! per-, 
doai-me, senhora : tudo menos 
isso: qualquer outra coosa qne a 
lingua pos-a profeiir ; o que se pos­
sa ou não possa imaginar : porem 
em quanto aos meus bigodes, re­
clamo o privilegio de os conservar. 

— E por que capitão?* Certa -
mi nte qualquer outro q<ie«stives-
se abrasado il • huma paixão ainda 
menos intensa d*"» que a vossa não 
recusaria fazer hum sac. ilicio tão 
insignificante i sua anuiu11. 

— liisigniliiíante , seidiora ! Meus 
bigode» iusignilii-autes ! ! Se eu t i ­
vesse hum uuico regimento deho-> 
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meus com bigo lea co.no os meus 
eu ma-n > seria o grá i T irco de 
CoristaiUinopla. VI .̂is bicadas, se­
nhora são o d^rraiiiro sacrilioio 
que eu vos havia julga-lo capaz l e 
exigir de mim. Mio existe h a m i 
umca mulher donzela ou casada, 
solteira ou viu>*a , qne nao se mu-
ravilhe dos meus bigodes — 

— Pode muito he.u ser , senhor, 
porem »e quereis casar commigo é 
forçoso rapai* 05 bigodes. 

— E nãi ma disp.i-isiis deste sa­
crif ico? Mio piJerei ter esperança 
de se;* taliz ci.nvosco , sem despir-
jiie dos meus bigodes ? 

— Nunca. 
— Pois bem, senhora adeos. Eu 

nao me desíarii de m u só ca bali o 
dos míiu.s bigodes ainda que Gatha-
l i n a , a imperatriz de todas as Uns-
sias o. exigi-se ojjicialmente. 

i\, B. Kogam is ás nossas liei» 
Ias, saibão. com* esta, descriminar. 
na roda dns seus pe te . i Je i tos os 
.— Capitães de bigodes . . . . . . 

EFFEÍTOS DV IMAGINAÇÃO SOBRE O 

FíIi*3lC*J D»J HoAIEil» 

Ha alguns annos que hum, aba-
lisado phv-ico, autor de hum. ma­
gnífico iractado- sobro os enfeito» da. 
imaginação , quiz , para corroborar 
a solidez dos. seus principio», juntar 
a experiência ,1 lhearia; e para 
este efleilo pedio ao ministro da jus­
tiça lhe penuillisse veriíinar o que 
avançava eo> algum criminoso con-
demnado á . mor te ; ao qne < nnuindo 
o ministro . e fazendo pôr á sua diâ 
posição bum celebre assassino # ori­
undo de* huma família distiucta, foi 
ter com elle o noaso sábio ,, e lhe 
dibae :. 

, , Senhor im nemsas pessoas qne* 
, , se interessai) p-'**l'i vo-sa Iamilia , 
,, alcançarão do ministro á c u t a 
,, de muitos passos, e de rei lerada* 
, , supplicas, q-ie n'10 fosseis oxp as to 
„ nnu .n cai i la l-o aos olhos da po-
,, pulaça e por lanío comuiulou-
, , vos a pena pennittindo qne 
, , mesmo no interio- desta prisão , 
,, fosseis sangrada nas qualro a r te r i -
, , as o que vos proporcionar;, huma 
,, morte suave e sem angustia. , , 

Submetido o crimititwo á sua sor­
t e , e danlo-se ainda por feliz em 
nao caminhar ao sapplicio , por se 
persuadir que o seu 'noma e a sua 
família íicariao assim menos avilta­
dos , ê condusido ao lugar designa­
do , aonta tudo se achava, preparado 
com antecipação, e a hum sig.ua. 
d^ido, depois de lhe vendarem o» 
olhos e o terem ligado- sobre huma 
mesa lhe picarão levemente o lugar 
das artérias com o bico de huma 
peana. Nas extremidade d i mesa 
eslav.io coltocados quatro bulles che­
ios de água que ia cahindo pouco 
a pouco em.outras lauta-bacias para 
isso destinadas, e persuadindo-se o 
padec#nte de que uellas cabia real­
mente o seu sangue ia gradual • 
mente enfrunquecoodo.;. porem o que 
de, lodo o manteve 11,1 ill i-ao foi a. 
conversação que em voz baixa t i -
nhão entre si d ms médicos , mui 
d» propósito coltocados neste lugar.. 

,, Que bello sangue! d i j a hum, 
, , quanto tempo viviria esle homem 
,, se nao fosse condem nado a morrer, 
,., desta sorte ? ,, 

Cabida ! dizia o nut ro : depois 
chegando se ao primeiro , pergun-» 
tava-lhe em voz baixa , mas de modo 
que fosse ouvido do réo. , , Quanto. 
„ sangue ha no corpo humano ? —-
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-—Vinle e quatro libras. Tem-se-
,, lhe tirado dez.—Então agora jã 
., nao ha remédio para esle homem.,, 
e afastando-se po'tico a pouco, cou-
liimavão a conversar sempre em voz 
baixa. 

O silencio que reinava na salla , 
e o murmúrio da água qne eslava a 
correr - debilitarão de lal forma o 
cérebro do infeliz padeccnte, que 
níb obstante ser demasiado robusto, 
se foi extinguindo pouco a pouco , 
e moneo sem haver perdido huma 
só gota de sangue. 

MEIO DE LIMPAR AS J u l . i S DE O U R O , 

Sabe se que mira na composição 
das jóias cobre em maior ou me­
nor quaulidiie , e que ellas 
se einbdçãn tanto mais prompta-
mente , quanto maior tòr a porção 
de cobre contido na' liga; será pois 
fácil dar-lhes mais brilho- fazendo 
desapparecer o cobre que achando-
se na superfície . lhes dá huma còr 
desagradável. É bastante ferver as 
jóias em 2 lihras d'agua em que se 
tenha derretido a onças de sal atnmo-
niaco. Este processo restiluindo ao 
feu estado de pureza somente o ouro 
que fôrma a superfície das jóias, dá-
lhes o brilho próprio deste* metal 
precioso quando não tem demasia­
da liga. 

PEDRA B B T O Q U E ECONÔMICA. 

Tom%-se huma pedreneira (silex) 
• roça-se sobre ella o objecto que 
se pretende ensaiar. Quando à mar­
ca metalliia estiver sullicieutemeiile 
impressa, accende-se huua mecha 
bem enxofrada, e chega so quanto 
fòr possível 4. marca feita na pedra. 
£>e o metal não for ouro , desap* 
parecera a marca. 

MODO DE FAZER. PERDER O CHEIRO 

DAS TINTAS' A* HUMA C.\SA A Í J A B A D A 

OIT 1'INí'AOA DE S O V O 

•Ponha-se hum fogareiro ou bra-« 
sareito cheio de carvão, bem acce-
so. no meio da casa , lendo n cui­
dado de o collocar sobre hunia Ia. 
gea grande , ou de outro qualquer 
modo que remova tndo o risco de 
incêndio ,* e sobre o lume I menu se 
dois ou Ires punhados de bagas do 
zimbro ,* retirando se a pessoa im-
medialamsute, e tendo antes fecha­
do bem todas as ja tu lias portas o 
qtiaesquer aberturas, por onde o 
fumo possa sahir. Deixe-se estar 
assiin fechada vinte e quatro horas, 
no fim das quaes o cheiro desagra­
dável do óleo terá desapparecido. 
O fumo do zimbro tem a vantagem 
de não causar o menor damno ás tin­
tas , nem aos moveis ou tapeçarias 
que haja na sala. 

A ASSEMBLEA DOS RATOS. 

Para tratarem de negocio crave 
A juntarão-se os ratos ern ronclave. 
Era o -.aso , que lium ga'anão ni.-ilrei.ro 
Ameaçava o bando ratoneiio. 
Mo perigo ronmium se desculia 
Proinpta meili.l-i . como o caso urgia. 
E/ntre-eHes' lnrm rata a , fino e saca/.*, 
Toma a palavra , e esta arenga faz : 
, , A*igo8 , o perigo (Ia «uipreza 
, , E' que compre evit.* com ardileza -, 

. , . E , para isso . julgo mui preciso 
, , No pe.coço do gato atar lium jjuiso : 
, , Assim, por mais íubtil que elle nos rondei 
, , Chocalha o guis.i. ecadi qualseesconde., , . 
Muito bem , apoiado ! a súcia brada: 
Que idéa tão ftliz , tão bem lembrada! 
„ Ora agora, prcseçuc ain Ia o rato , 
, , Qaat de nós atará o gniso ao gato ?,, 
Hum profundo silencio , a tal' 'proposta , 
Foi dos Úmidos ratos a resposta: 
Cada qual mais covarde , qiial mais fraco „ 

- Ligeiro se retira ao seu buraco. 

Piados de risco furinão-se de sobra , 
Pvfélb düficU é pô-los em obra. 
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SOXETO ENIGU VTICO (1) 

Eu não sou creador • nem creatura ; 
Nem fui visto jamais entre os vivente» ' 
Entre os homens estou , e não me sentes; 
No mundo faço principal Ggura. 

Sou morto , e nüo estou em sepultura, 
Crer que sou água, ou fogo sunca intentes; 
Qae sou terra , ou ar , lambem não penses, 
Mas eolre os elementos uic procura. 

Bem no meio do t empo , e muito interno, 
No mesmo tempo estou sem ser passado, 
Nem presente , futuro , nem eterno. 

So-i o primeiro ao morrer, sem ser gerado; 
Com o demônio estou sem ser no iuferno; 
Eslou no Empyrio sem me haver salvado. 

cmiuDAS. 
Nas notas de m-azica I 
Oecupo lugar ; I 
Nos lábios amantes 
Costumo morar. 

Porém de certo 
Nao quer você 
Que seu bemzinho 

Isso lhe dê. 

0 nauta me pronuncia 
Ouau-lo quer mandar içar 
Se me supprimes hum S , 
Serei da Ásia lugar. 

Tive já dezoito irmãs ; 
Porém hoje dezasete , 
£ huma s ó , assim como eu , 
Tem no nome letra sete, 

( i ) Publicamos este eugenhoso enigma 
a pedi io de hum dos nossos assignante», 
a quem agradecemos a valiosa protecção 
que ha prestado á nossa empresa. 

1* 

1* 
1" 

OR'OEM DO POSTO DE COKONEL. 

Os Italianos foríio os primeiros quo 
usárao desta dignidade nas suas tro­
pas de infauteria ,* delles a tomáráo 
os Francezes pelo anno de l 5 l i : de-
rão-lhe o titulo de colonet, da palavra 
colonne , columna por que então lhe 
compelia o commuido de h tini co­
lumna de infanleria. Depois foiadop-
tado em Portugal para os cominan-
dantes dos terços ( que depus se 
chamarão regimentos) , e que até 
ahi tinhão o titulo de meitres de-
campo, com a differença que aos 
coronéis foi dada a autoridade de 
nomear os olficiaes do seu lerço, 
que nao tinhao os mestres-de-cam-
po. A Hespanha muitos annos de«» 
pois ainda o nao havia adoptado. 

CHkKAÜAS ÜO N.° 7.° 
1. íB — Saudade. 

2. * — Matador. 

3.«- — Pepino. 

4" *• — Areia. 

5. " — Vagalume. 

A advinhação do mesmo n/é—penna. 

^*yPrecisa-se nesta typographia de 
mais hum ou dom impressores a 
qaem se pagará muito bem o seu 
trabalho. 
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